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Introdução: A inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Educação Infantil representa um desafio que ultrapassa o campo pedagógico e exige transformações estruturais na escola. A partir da perspectiva de Mantoan (2003), incluir significa romper com práticas excludentes e valorizar as singularidades de cada sujeito. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo analisar os principais desafios e possibilidades para a efetiva inclusão de alunos com TEA na Educação Infantil, considerando o papel da escola na garantia da participação e do pertencimento. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, fundamentada em autores como Mantoan (2003), Vygotsky (1991) e Boaventura de Sousa Santos (1995), e nas legislações vigentes, como a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) e a Lei Berenice Piana (Lei nº 12.764/2012). Resultados: A análise evidencia que a inclusão ainda enfrenta obstáculos, como a insuficiente formação docente, a escassez de recursos e a manutenção de concepções tradicionais que dificultam o acolhimento das diferenças. Observa-se, contudo, que práticas pedagógicas mediadas e flexíveis, pautadas no diálogo e na valorização das potencialidades, favorecem o desenvolvimento integral dessas crianças. Conclusão: Conclui-se que a inclusão de alunos com TEA na Educação Infantil requer o compromisso da escola em construir ambientes acolhedores e acessíveis, sustentados por uma pedagogia humanizada que reconheça a diversidade como princípio educativo.
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